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I - GENERALIDADES 

M • qualquer •combaté 
ofensivo, alé· • das fa
ses já con' .gradas e 
regulamen' es (para 
um mel' estudo) , 
podem • apreciadas 
três eta1-.> : 

- a Preliminar, desde o momen
to em que se inicia a marcha até 
o instante em que se verifica o con
tacto com o inimigo (que engloba 
a aproximação e o coptacto) ; 

- a Intermediária (o ataque pro
priamente dito) ; 

- a Final (primeiro o Aprovei
tamento do êxito e dépois a Perse
guição). 

De tôdas elas não pode faltar a 
segunda que é, sem dúvida, a . fun
damental, como meio de chegar à 
terceira etapa, o objetivo mais im
portante de qualquer combate ofen
sivo a partir da hora em que co
meça a ser planejado. t a pri
meira, particularmente a aproxima-. 
ção, a que · por ser a menos comum 
torna-se mais difíciJ para a Arti
lhariã. 

t nela em que os conhecimentos 
táticos do artilheiro têm que ser 
da melhor qualidade ; onde de for
ma mais rápida e acertada terá que 
pô-los em ação e também as regras 
terão de ser forçosamente menos 
rígidas. 

Se em qualquer das ações em 
que a Artilharia além de manobrar 
com seus fo~s o deve fazer , com 

os seus materiais, tanto para adian
tá-los como para retardá-los, se im

. põem verdadeiras situações críticas 
para a mesma, em nenhuma delas 
se faz sentir tão intensamente em 
seu conjunto como durante a Apro
ximação. 

A Aproximação no combate ofen
sivo foi mal estudada na primeira 
guerra mundial, de vez que foi o 
combate defensivo o que pareceu 
sair vitorioso, o que influiu consi
deràvelmente nas diferentes doutri
nas do após guerra, especialmente 
na França . Na segunda Guerra 
Mundial, já não permaneceu cir
cunscrita ao início das operações 
mas estendeu-se também a inúme
ros casos . Se recordarmos o ocor
rido na Coréia, no primeiro ano de 
guerra, vemos também, como as si
tuações fugazes têm sido freqüen
tes, e em tôdas elas, qualquer uni
dade que se aproxima do combate 
ou perde o contacto, tem que acudir 
por fôrça a ela. 

Hoje podemos dizer que a Apro
ximação se efetuará nos seguintes 
casos: 

- Início das hostilidades ; 
- Ruptura da frente pelo mrmr-

go, eSpecialmente quando êle dispu
ser de inúmeros elementos mecani
zados, pelo que será necessário re
correr a dispositivos que permitam 
não ser surpreendidos pelos me
nos; 

- Quando as grandes frentes em 
que se combate e os reduzidos efe
tivos que se dispõe em relação a 
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· grande extensão do território não 
permitem fazer pensar em obter, 
de modo contínuo, o estabelecimen
to de linhas sólidas, com uma certa 
duração, e êste é o caso da maio
ria dos países sul-americanos. 

Em síntese, podemos dizer que 
as situações em que se terá de em
pregá-la são atualmente mais fre
qüentes do que dantes, uma vez 
que a aviação e as unidades móveis
blindadas do inimigo não permi
tem considerar a distância nas fren
tes de combate como condição su
ficiente para julgar-nos seguros. 
Hoje, mais do que nunca, devemos 
ter presente que "o inesperado ocor
re sempre, e o inesperado o mili
tar deve sempre ter previsto". 

Grande parte do êxito com que 
se verifique esta aproximação há . 
de repousar na 1;apidez compatível 
com uma adequada segurança. 

Esta rapidez deve ser igual pa
ra todos os elementos, porque se 
não combinarmos de forma que se
jam equivelozes, de nada serve que 
u~s el~mentos. o sejam e outros ~ 
nao seJaii}, po1s, teremos que lutar 
sempre com a inércia ·das tropas 
para se porem em marcha. 

Para conseguir vencer esta inér
cia em menos tempo, não há 'como 
ter chefes que sejam capazes de 
imprimir uma forte impulsão como 
também possuir l.!.m melhor 'treina-

. mento da realização de tais mar
chas .. 

t: comum encontrarem-se chefes 
decididos e com uma pronta com
preensão dos problemas e dos inci
dentes do combate, com os quais 
se deve contar nestes casos · sem 
dúvida acontece faltar a corr'espon
dente prática na realização das mis
sões de aproximação, às quais ·acon
tece estar sempre pouco acostu
mada a Artilharia, habituada como 
geralmente está, a realizar o seu 
treinamento no plano técnico. Re-

' cusa-se a tomar parte em marchas, 
se sabe realizar tiros precisos tal 
como convém ao ataque ou à de
fesa, porém n-a prática verifica-se 
que em todos os Exércitos falta o 
treinamento nessas duas situações 
tão transcedentais como são : a 
aproximação e a retirada, apesar 
de que estas ações terão uma im-

portância decisiva no 
mento ulterior das operações. 

A razão disto é que a realização 
de uma marcha de aproximação exi
ge muito tempo, e ao fazer-se terã 
que ser forçosamente interrompida, 
subitamente, na maioria das vêzes, 
antes de ser terminado o primeiro 
lance, por culpa dessas limitações 
no tempo, que tornam difícil a efe
tivação e o regresso aos quartéis, 
dentro do número de horas dispo
níveis para a instrução, especial· 
mente quando se trata de unidades 
que não são motorizadas. 
Tam~ém influi nisto que para se 

tornarem verdadeiramente provei· 
tosas e não delcambarem numa mar
cha comum e corrente, é preciso 
que a Artilharia atue colaborando 
com a Infantaria, e êsses exerci· 
cios se vêm sempre limitados em 
número, e dada a sua raridade pro
cura-se aproveitá-los para as fases 
intermediárias do combate ofensivo. 

Por tudo o que f~i dito e pela 
quena importância que se tem 
ultimamente a esta fase 
nar, que está inteiramente 
guerra de movimento e às suas 
sibilidades ; eis a razão pela 
nos preliminares nós omitimos 
se semp,re, e a falta de 
nestes começos acontece ser 
na hora de atuar. E se assim 
re no que concerne o to aos 
ceitos táticos que .. ·egem, 
será de compreenÇ e de ver 
muito raro possa .- executada 
perfeição. 

Segundo o General Martinez 
pos "Marcha de 
defensiva em movimento 
pulsão se obtém com a 
ou com O'l carros. 

Baseia-se, aquela marcha, na 
cução de uma série de lances 
rante os quais o meio que se 
pulsiona e se desloca está sob 
tante amparo do meio 
e1 claro está que tais 
um liinitt' bem grande 
que, por imposição da 
(no caso de unidades me!Cailizadaa: 
ou por questão de coJiltilllUidacle 
a impulsão é grande), as 
se distanciem devidamente. 

Em nenhuma fase é tão 
tante que o conjuntli tenha 
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grande flexibilidade . No militar 
como no atleta quanto maiores fo
rem os saltos que tenha de dar mais 
importância tem - sejam as van
guardas ou as pernas - que este
jam bem flexionadas para que o 
choque se dê com flexibilidade e 
não se transforme em pernas ou ca
b~ças quebradas. 

Da idéia desta flexibilidad~ é co
nhecida a semelhança da marcha da 
lagarta que se não deve lim itar às 
simples contrações e distensües dos 
mencionados animais, mas que apu
rando-a deve-se reparar qm a la
garta depo~s de se contrair, le
vanta a cabeça em tôdas as dire
ções como se antes de se distender 
de novo pa:ra a frente quizesse es
quadrinhar o seu limitado .>ri-
zonte. Da mesma maneira, fun-
damental na aproximação ,a boa 
observação, em cuja qu· ade há 
de se apoiar a segurança ~s tropas 
que marcham. 

Quando o General Patton acon
_selhava às suas unidades que avan
çassem sem se preocuparem com 
os seus flancos que o inimigo já se 
preocupava com êles, não enunciava 
P.aradoxo algum, pôsto que êle não 
dizia que a sua prôpria aviação se 
encarregava de avisar-lhe em t.lmpo, 
a presença das unidades inimigas. 
E era com a segurança dessa obser
vação, que êle podia despreocupar
se, momentâneamente, dos seus flan
cos e lançar-se em profundidade. 

Sempre que se dispuser de uma 
observação adequada e flanco-guar
das apropriadas será possível que 
ganhem em velocidade as unidade~~ 
que marcharem nesta fase. 

O cego ou aquêle que caminha 
numa região às escuras, tem que ir 
tateando tudo e andando com muita 
precaução a qual é desnecessária 
para quem vê com clareza tudo o 
que encontra pela frente. 

Apesar de ser clara a imagem da 
lagarta, a que pareceu mais acer
tada, no momento atual, sobretudo 
quando se trata de formações mo
torizadas ou mecanizadas, é a de 
compará-la a um guarda-chuva que 
na progressão vai um tanto fechado, 
porém quando encontra alguma re
sistência tem a tendência a se abrir 
e que volta a fechar-se quando estta 

resistência é dominada, para con
seguir ir novamente depressa. 

Isto é, para as tropas em seu avan
ço não se pode prescindir da sua 
aerodinâmica, uma vez que se ado
tam formas amplas na frente e com
pactas na quantidade, .quando fôr 
necessário oferecer resistência e não 
importa tanto a velocidade ; quanto 
à segurança, empregam-se as formas 
mais estreitas e alongadas quanto 
querem aumentar a velocidade. 

E para terminar com estas con
siderações gerais bom será recor
dar que nesta fase a Artilharia, da 
mesma maneira que as demais Ar
mas, deve subordinar tudo à sua se
gurança, evitando tornar-se vulne
rável, pois de nada serve ir de
pressa se as tropas chegam moral 
e fisicamente em más condições 
para combater, o que é tão freqüen
te nos terrenos montanhosos, quan
do os aclives são fortes, ou nos ca
sos em que a má qualidade das es
tradas torne a marcha difícil. 

As prescrições anteriores deverão 
ser observadas ao máximo quando 
se entra no alcance da artilharia 
inimiga, que estando em condições . 
de pode realizar tiros sôbre pon
tos de passagem obrigatória, tem 
possibilidade de causar muito mais 
danos às formações que se apresen
tarem em formação compacta e in
cautamente . E para evitar ser des
truída nas primeiras mudanças de 
posição, convém levar apenas os 
e~ementos indispensáveis, escalonan
do-os de acôrdo com o modo pelo 
qual devam entrar em posição. 

11 - A ARTILHARIA NA 
APROXJMAÇAO 

Uma circunstância influi extraor
dinàriamente na atuação da Arti
lharia durante a aproximação : é a 
dificuldade para um pronto remu
niciamento sôbre tudo quando se. 
marcha em terrenos difíceis. Em 
conseqüência, deve-se procurar eco
nomizar ao máximo a munição e o 
consumo que da mesma deve ser 
reduzido ao indispensável à regu
lação do tiro para entrar na eficá
cia desde os primeiros momentos . 
As Unidades a serem apoiadas de
vem ter isto bem presente e não 
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fazer pedidos de fogos para os ob
jetivos que possam bater eficaz
mente com as próprias armas de 
acompanhamento. 

Aqui acontece o mesmo que com 
a , uma pessoa que sa-indo de casa 
com uma razoável quantia de di
nheiro, realiza uma viagem que não 
sabe quanto tempo vai durar, e 
começa a comprar, sem tino nem 
tento, quinquilharias e pequenas 
coisas que lhe vão dissipando o seu 
cabedal. Chegará a· ocasião em que 
se verá em mais de um apuro, terá 
que parar em um hotel enquanto 
não lhe chega uma nova remessa 
de dinheiro, terá que passar pelo 
dissabor de alguma conta sem pa
gar, e até é possível que se lhe 
apresentem ocasiões de novas aqui
sições vantajosas, que desta forma 
se perdem. Assim, também, apu
ros, paradas e pedidos urgentes não 
serão raros nas colunas que mal
baratarem seus cabedais de artilha
ria. 

Outra circunstância ocorre nos 
países onde temos abundantes ter
renos nos quais o automóvel te.m 
que marchar exclusivamente por es
tradas, ainda que seja do tipo "qual
quer terreno", o que nos obriga a 
empregar a artilharia de dorso, co
mo é o caso nas regiões monta
nhosas ou dos· caminhos estreitos. 

Em tais casos a Artilharia torna
se pouco apta para acompanhar as 
colunas, não tanto pela sua veloci
dade, quanto pela sua falta de capa
cidade para alcançar novamente a 
coluna, se começar a realizar fre
qüentes entradas em posição. Razão 
esta pela qual a Artilharia deverá 
reagir em ocupar posição quando 
não fôr de real necessidade, pois se 
as suas paradas forem freqüentes, a 
Infantaria pode ver-se privada dos . 
seus fogos durante espaços de tem
po mais ou menos longos. Por
tanto, a Artilharia seguirá na co
luna até que o valor das resistên
cias encontradas obriguem ao des
dobramento, na forma que mais 
adiante será indicada. 

Como as resistências podem sur
gir de maneira inopinada, será ne
cessário que o tempo que se ,perde 
em efetuar os prill!eiros tiros, a 
partir do momento em que a re-

sistência se manifestou, seja redu· 
zido ao mínimo. 

A fim de que esta rapidez seja 
a maior possível, é, necessário que 
tenham sido previstas, para tôdas 
as ocasiões, posições e observató
rios e, até, que se tenham :prepara· 
dos os tiros sôbre os diferentes ob
jetivos aonde se presume possam 
apresentar-se resistências. A esco
lha dos observatórios, que é o fun· 
damental nesta fase, obrigará a que 
as posições se subordinem a êles 
e tenham que se situar nas suas 
proximidades com a finalidade de 
simplificar ·ao máximo todos os pro
blemas de comunicações. A mis
são de ir ,reconhecer tais posições 
e observatórios será atribuída aos 
Destacamentos de Reconhecimento. 

Os Destacamentos de Reconheci· 
mento, de composição variável, são 
dotados de aparelhos topográficos 
e de observação e às vêzes podem 
levar algum equipamento destinado 
'à construção de um pequeno cir· 
cuito telefôni~. ~stes Destaca· 
mentos seguem com as vanguardas, 
marchando a uns 500 metros dos 
seus elementos mais avançados, 
com a missão de reconhecer os iti· 
nerários a serem percorridos e ir 
estudando as diferentes posições 
que poderão ser ocupadas pela Ar· 
tilharia ; posições estas que deve
rão estar distanciadas sucessiva· 
mente, umas das outr:> um par 
de quilômetros e, pr _, as das es
tradas para que JCupação seja 
quase imediata, _,ermitindo, tam
bém, pela sua situação central do
minante e avançada, bater as es
tradas de acesso ao adversário e 
as suas posições chaves. 

O fato de não se poder deixar, 
em momento algum, sem apoio a 
Infantaria, poderá levar a organi· 
zar a Artilharia em dois escalões ; 
dois escalões que aparecem em qua. 
se tôdas as fases da Artilharia. 

De particular interêsse é que exis
ta, nesta fase, uma ligação efetiva 
entre a Artilharia e a Infantaria. 
As Tdrmas de Ligação da Artilh• 
ria serão destacadas para junto da 
unidade apoiada, no caso de não 
ser possível, como parece o mais 
lógico e desejável, que exista a jus
ta-posição de postos de comando. 
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Para êsta ligação nós os artilheiros 
devemos contribuir com todos os 
nossos meios ; e que também os 
Comandos das Unidades ~e Artilha
ria sigam sempre o mais a frente 
possível será a melhor forma para 
que se · leve a bom têrmo. 

O Artilheiro, na maioria dos ca
sos, não deve esperar que lhe seja 
feito o pedido de fogo, pois f m seu 
espírito deve ir prescrutando e até 
buscando com ansiedade a ocasião 

• de poder oferecer os seus fogos, em 
condição de oportunidade e de efi
cácia ' 

Muitas vêzes, embora em seu es
pírito compreenda que não deve des
dobrar e o faça de J'l'lodo suave, 
se julgar que com o io dos seus 
fogos pode contril- para a solu-
ção de uma sit· .to, o fará com 
todo o interês entusiasmo que 
lhe merece a emprêsa. O infante 
que está alheio nestes momentos 
aos diferentes problemas de tôda a 
natureza que se apresentam ao ar
tilheiro, se impacientará ; por isso, 
devemos treinar as nossas unidades 
para que se desdobrem ràpida
mente os nossos Estados-Maiores, 
para que proporcionem os dados de 
tiro num instante. A "'coisa não é 
sempre simples, porém é necessá
rio ganhar alguns minutos, ainda 
que sejam apenas segundos. De 
que servirão os nossos fogos se che
garem tarde demais ? Se não hou
ver um verdadeiro entusiasmo a 
esta idéia de proporcionar fogos efi
cazes ràpidamente, podemos dizer 
que deixamos de cumprir ~m dos 
nossos principais deveres. "Apoiar 
a Infantaria acima de tôdas as coi
sas". 

ffi - A ARTILHARIA NA 
VANGUARDA 

Até agora temos nos referido às 
características gerais da Artilharia 
nesta fase ; para completar os seus 
estudos, forçoso será penetrar mais 
no problema, de limitar atribuições 
e passar ao estudo em separado da 
Artilharia de Vanguarda e a do 
grosso ; cuidaremos com particular 
interêsse da primeira, por ser a que 
tem uma atuação mais decisiva e 
por ser a na qual se pode encon
trar um maior número de dificul
dades. 

A não estarem as vanguardas em · 
condições de serem apoiadas pelo 
grosso no devido tempo, é neces
sário, sempre que fôr possível, atri
buir Artilharia às Unidades que vão 
na mesma, dependendo sempre ês
te número da fôrça que a compo
nha e da missão que lhe cabe, es-

• tando também relacionada com as 
dificuldades do terreno em que se 
desloca, uma vez que nas monta
nhas e nos terrenos difíceis as van
guardas terão de ser sempre mais 
potentes, pela necessidade de que 
solucionem elas mesmas seus pró
prios problemas, uma vez que a 
chegada do grosso se retarda sem
pre de muito. 

Os primeiros combates não pre
cisam da concentração de muito's 
fogos, por não exigí-los assim a na
tureza dos objetivos. As vanguar
das no máximo devem ser atribuí
dos um ou mais grupos. O Grupo 
tem a vantagem de poder dividir-se 
em dois escalões (um de duas Ba
terias e o outro de uma), de for
ma que possam escalonar alterna
damente uma fraçã<l ocupando as 
Jtnhas ímpares e a outra as pares. 
até que ao chegar ao contacto se 
reunam em uma só. 

Na hora de dosar a quantidade 
de Artilharia a enviar com a van
guarda, o terreno é que vai deci
dir, pois se as possibilidades logís
ticas das estradas forem reduzidas 
ao enviar muita artilharia pode esr 
muito embaraçoso, e até quase con
traproducente. 

Aqui se passa o mesmo com o 
leite, que é muito bom, e pode for
talecer e restaurar, porém ninguém 
tem dúvida de que a vaca fica mui
to contente e satisfeita quando se 
vê privada dêle. Um úbere cheio 
é muito dolorido, e, afinal, impede 
o movimento. Precuremos não en
cher demasiadamente os úberes das 
vanguardas. 

Quando à noite ou por qualqúer 
outra circunstância, a Artilharia 
não segue com a vanguarda, será 
sempre recomendável que marche 
com ela uma Secção de reconheci
mento, devendo.além da missão que 
anteriormente lhe foi atribuída, a 
missão de ligação em condições de 
prevenir o grupo, que se deslocar 
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com o grosso, sôbre qualquer con
tingência que se possa apresentar, 
e também qual a melhor maneira 
de atender à mesma, e em · condi
ções · de a qualquer momento po
der informar ao Comandante da 
Vanguarda a respeito das possibi
lidades da Artilharia, em cada caso. 

Que espécie de Artilharia deve
mos atribuir a esta Vanguarda ? 
Nos itinerários que disponham de 
boas estradas poderão ser emprega
das Baterias Motorizadas e até Sec
ções das mesmas, que nas vanguar
das podem desempenhar um exce
lente papel, como o fizeram os ale
mães na Canpanha dos Balkans . 
Precisamente este tipo de material, 
·é nestas fases de movimento que 
tem uma verdadeira utilização pois 
por querer fazer dêle um emprêgo 
quase geral, o problema varia no
tàvelmente e se expõe a mais de 
um fracasso, como foi o caso de vá
rias ações dos aliados na campanha 
da Itália. Sua velocidade e as pos
sibilidades de atuação em pontaria 
direta podem ,permitir resolver de 
maneira imediata pequenas resis
tências que se possam apresentar 
na progressão. Sua pronta inter
venção, faz com ·que se possa assi
milar a sua forma de atuação a 
dos touros bravios que investem fu
riosos contra o pano vermelho, que 
para êles representa qualquer obje
tivo que resista ou moleste a In
fantaria ; tendo como contra-parada 
o grande perigo de cair sob a pun
ção de uma "Bazooka", de um en
genho anticarro ou da própria ar
tilharia inimiga. 

Será à artilharia motorizada e 
dentro dela aos pequenos calibres, 
uma vez que interessa mais a ve
locidade do fogo que a potência, 
sôbre quem recairá normalmente a 
missão de acompanhar as vanguar
das, por sua pronta entrada e saí
da em posição e pelas possibilida
des de alcançar as colunas. 

Porém, serão muitas as ocasiões 
em que, e'm terrenos difíceis e fa
lhos de estradas adequadas, ter-se-á 
que recorrer à Artilharia de Dorso, 
que na Itália tanto deixaram em 
falta os aliados . Se a mecanizada 
cumpriu o papel de touro, esta 
acompánhando a Infantaria nos seus 

movimentos, em seus desconfortos 
e nos seus perigos, se comporta 
como um cão fiel, que a acompanha 
e a protege em qualquer situação 
embaraçosa na qual se possa haver 
comprometido, e que, se não lhe 
falta olfato, até o poderá prever. 
Em todos os momentos e circuns
tâncias terá que atuar com decisão 
e acêrto como um fiel mastim, co
mo um irrascível "Fox-terrier" ou 
como um inofensivo. 

Quanto ao lugar que a Artilharia 
deve ocupar dentro da Vanguarda, 
não se pode estabelecer uma regra 
geral, uma vez que dependerá subs
tancialmente do tempo que possam 
tardar 'em desdobrar em apoio à 
mesma, além do que êste tempo 
varia com os três fatôres : terreno, 
inimigo e meio de tração que a Ar
tilharia utilize. 'Ultimamente po
de-se dizer que quanto menor fôr 
a velocidade da Artilh:A-ia tanto 
mais possibilidades haverá de en
contrar com o inimi~o, e quanto 
maiores dificuldades ofereça o ter
reno para o desdobramento, mais à 
testa da coluna deverá marchar a 
Artilharia de apoio às vanguardas. 

IV - A AR TILHARIA NO 
GROSSO 

À Artilharia que marcha com o 
grosso, não acontece tropeçar com 
as mesmas dificuldades que a da 
vanguarda, razão pela qual é, - ·lllco 
o que dela devemos acre~ ao 
que já foi dito. 

Dentro do grosso .. e organizarão 
com freqüência colunas mistas de 
modo que se possam separar as di
fer!)ntes colunas quando necessário. 
A Artilharia irá na testa do grosso, 
a fim de que a sua intervenção seja 
caracterizada pela rapidez, uma vez 
que o seu desdobramento e prepa
rativos são sempre mais lentos do 
que os restantes elementos do gros
so. 

Sendo normalmente a Artilharia 
a parte m~is vulnerável do grosso, 
para reduzir a profundidade ocupada 
pela mest!J.a evitando surprêsas e 
para dar uma - maior flexibilidade 
ao conjunto, as baterias de ordiná
rio irão separadas nos seus segun
dos escalões (precaução fundamen
tal da Artilharia de Montanha). 
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1l necessário tornar extensivo ao 
grosso o que já foi dito quanto a 
um moderado consumo de muni
ções, que sõmente serã outilizadas 
quando forem realmente necessá
rias . Dado que a missão princi
pal deve ser facilitar a progressão 
da própria Infantaria, temos de dar 
ordem de p,rioridade · dos objetivos 
da seguinte- lmaneira : 

- Fôrças do inimigo em movi
mento que se apresentem a distân-
Cias de fogo eficaz. . 

- Elemer' s mais avançados de 
fogo da Ini~ 'Iria inimiga ; 

- Unidade. 1e Artilharia inimi
ga que façam u. fogo mais certeiro 
sôbre a nossa n '\ntaria ; 

A ligação Artilharia-l'hfantaria 
não se poderá perder nem um ins
tante siquer, especialmente quando 
se aproximar o contacto com o ini
migo. Neste ~omento verifica-se 
por meio de uma série de relâm
pagos e de descargas entre os nos
sos elementos ofensivos e os do 
inimigo, um intercâmbio de faiscas 
que são o augúrio da tormenta que 
se avizinha. 
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